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INFRAESTRUTURA

Senador Wilder relata 
projeto de exploração 
de rochas minerais
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Marconi: ‘Trabalhamos 
rigorosamente para evitar 
desvios como os do SAMU’
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GOIÂNIA EM CENA 2016

Artes cênicas 
em suas diversas 

expressões 
e linguagens



MATHEUS GEOVANE

Terminam no próximo dia 29 
as inscrições para a 14ª edição do 
Festival Internacional de Artes 
Cênicas-Goiânia em Cena 2016, 
que será realizado em Goiânia, 
entre os dias 12 a 23 de outubro. 
O evento terá diversas apresen-

tações de teatro, dança, circo, 
além de performances como 
esquetes, cenas curtas e shows 
musicais, com premiação para 
grupos vencedores. Para os gru-
pos interessados, as inscrições 
podem ser realizadas na sede da 
Secretaria de Cultura, localizada 
na Rua 84, nº 535, Setor Sul.

A intenção do festival é fo-
mentar as artes cênicas em suas 
diversas expressões, de forma 
que incentive a inovação nas 
artes, seja em linguagens tra-
dicionais ou contemporâneas. 
O concurso terá quatro modali-
dades, distribuídos nas diversas 
performances de teatro, dança, 

hip-hop e shows musicais.
O evento é mais uma prova 

que a capital goiana volta ao ce-
nário cultural, ao lado de outros 
grandes palcos, como Festival 
Internacional de dança de Goiás, 
o Goiânia Noise e até mesmo o 
festival de rock, Bananada. Além 
desses, diversos outros eventos 

têm feito de Goiânia uma rota cul-
tural, com apresentações teatrais, 
musicais e diversos festivais.

Os cachês para o festival va-
riam entre R$ 3 mil e R$ 6 mil, 
para os projetos contemplados 
no concurso. O Goiânia em Cena 
contará com 49 espetáculos 
distribuídos pela capital. 

2 GOIÂNIA, QUINTA-FEIRA
23 DE JUNHO DE 2016 CERRADO

Goiânia
Rua 88, nº 613, Qd. F-36, Setor Sul —  
CEP 74-085-115. 
Telefone: (62) 3638-0080/(62) 3945-0041

Brasília
Senado Federal – Ala Sen. Afonso Arinos – Anexo II
Gabinete nº 13 – CEP 70165-900.
Telefone: (61) 3303-2092/Fax (61) 3303-2964

Editor
Thiago Queiroz
Supervisão gráfica
Valdinon de Freitas

Reportagem 
Sinésio Dioliveira, Welliton Carlos, 
João Carvalho, Wandell Seixas e 
Rafaela Feijó

CERRADO
Informativo diário do gabinete do senador Wilder

Capa 
Gavião-caboclo 
e coco de buriti

CULTURA

Goiânia em Cena 2016



JOÃO CARVALHO

O senador Wilder Morais se 
reuniu na terça-feira, 21, com 
o ministro da Agricultura, Blai-
ro Maggi, em Brasília, para pe-
dir apoio à produção nacional 
da borracha. Atendendo so-
licitação do senador, o minis-
tro recebeu representantes da 
ABRABOR - Associação Brasi-
leira de Produtores e Benefi-
ciadores de Borracha Natural, 
que apresentaram as enormes 
dificuldades enfrentadas hoje 
pelo setor em virtude da alta 
taxa de impostos cobrados 
no País e a falta de incenti-
vos, principalmente, na região 
Centro-Oeste, apesar de ser a 
região que mais produz.

Wilder informou ao minis-
tro que a produção de bor-
racha em Goiás ultrapassa a 
média nacional e é quase o 
dobro da produtividade mun-
dial por hectare, com desta-
que para os seringais locali-
zados em municípios do Vale 
do São Patrício, a exemplo de 

Goianésia, por isso precisa ser 
melhor valorizada.

Segundos os representantes 
da Abrabor, os seringais no Bra-
sil têm sofrido com a importação 
da borracha asiática, o que vem 
prejudicando a produção nacio-
nal. O ministro se comprometeu 
a debater o tema na próxima 
semana, no encontro da câmara 
setorial da Cadeia Produtiva da 
Borracha Natural.

“O Governo pode criar 
mecanismos para proteger a 
nossa produção nacional de 
seringa. E vamos cobrar esse 
apoio para melhorarmos ain-
da mais a cadeia da borra-
cha”, defendeu Wilder.

Na reunião com o minis-
tro participaram o deputado 
federal Edinho Araújo (SP), o 
presidente da Câmara Setorial 
da Cadeia Produtiva da Borra-
cha Natural, Fernando Guer-
ra e do vice-presidente da 
ABRABOR GO-TO - Associa-
ção Brasileira de Produtores 
e Beneficiadores de Borracha 
Natural, Antonio Carlos.

O governador Marconi Pe-
rillo comentou, na tarde desta 
quarta-feira, 22, a operação SOS 
SAMU, realizada pelo Ministério 
Público Estadual (MP-GO) com 
objetivo de combater quadrilha 
que fraudava encaminhamentos 
de pacientes do SAMU para UTI’s. 
Ele enalteceu a atuação do MP, 
lamentou o que chamou de crime 
contra a humanidade, e afirmou 
que o governo estadual trabalha 
rigorosamente com ações pre-
ventivas e fiscalização rigorosa 
para evitar desvios como os de-
tectados pela operação.

“É um absurdo que algumas 
pessoas cometam ações tão de-
ploráveis como essas em uma 
área tão crucial para a vida, que 
é saúde, que é a área de UTI’s. 
Isso é um crime. Não é um cri-
me só no aspecto jurídico, mas 
também um crime contra a hu-
manidade. Contra o povo. É uma 
vergonha”, lastimou.

“Felizmente, temos sido mui-
to rigorosos na Secretaria de 
Saúde e no Ipasgo em relação 
a esses aspectos, e, felizmen-
te, a polícia e o Ministério Pú-
blico Estadual têm atuado para 
combater esses crimes. Temos 
rigorosos procedimentos de 
fiscalização, mas mesmo com 
toda fiscalização, não estamos 
imunes a essas quadrilhas que 

agem para lesar o patrimônio 
público, que agem contra a vida. 
Essa quadrilha acabou tirando 
muitas pessoas que precisavam 
de UTI em detrimento de outras 
que não precisavam, e que eram 
vítimas de uma articulação que 
visava o lucro. É louvável que 
situações como essas estejam 
vindo à tona, e assim vamos pas-
sando a limpo o Brasil”, declarou 
em entrevista à imprensa duran-
te inauguração da Unidade Am-
bulatorial de Especialidades do 
Ipasgo Dr. Admar Otto.

O governador aludiu às du-
ras críticas que recebeu quando 
decidiu que o governo fecharia 
a UTI do Hospital São Marcos, 
em Itumbiara, no ano passado, 
porque a unidade não atendia 
aos critérios de fiscalização. “Fui 
alvo de muitas críticas por conta 
da UTI do Hospital de Itumbiara. 
E eu disse várias vezes à repre-
sentante de Itumbiara que, en-
quanto nós não mudássemos o 
modelo de fiscalização das UTI’s, 
nós não iríamos fazer um novo 
convênio. As críticas foram sen-
do reiteradas. E a maior prova 
de que eu estava certo é que um 
dos presos pela Operação SOS 
SAMU era responsável pela UTI 
desse hospital”, ressaltou. “Nós, 
gestores públicos, temos res-
ponsabilidades enormes, e pre-

cisamos enfrentar o desgaste 
de dizer não quando for preciso. 
Corrigir os erros, agir preventi-
vamente para que a população 
não seja prejudicada”, enfatizou.

IPASGO 
Ao inaugurar a Unidade Am-

bulatorial de Especialidades do 
Ipasgo Dr. Admar Otto, no Setor 
Leste Universitário, o governador 
lembrou que quando reassumiu 
a gestão do governo estadual, 
em 2011, tinha enorme preocu-
pação em regularizar a admi-
nistração do Ipasgo, de modo a 
sanar o desequilíbrio financeiro 
do órgão. Conforme explicou, o 
projeto era melhorar as tabelas 
do Ipasgo, expandir os serviços e 
construir o Hospital do Servidor 
Público, cuja obra está com mais 
de 60% executada.

O Ambulatório Dr. Admar 
Otto oferece especialidades 
que são muito demandadas, 
como neurologia, reumato-
logia, mastologia, obstetrícia, 
alergia, e atenção especial à 
geriatria. “A geriatria terá plan-
tões diários. Essa atenção que 
estamos oferecendo é reco-
mendação do governador, que 
me chamou atenção para o en-
velhecimento da população”, 
disse o presidente do Ipasgo, 
Francisco Taveira Neto. 
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Wilder se encontra com ministro da Agricultura 
e pede apoio à produção de borracha
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Marconi diz que governo atua 
rigorosamente para evitar desvios como 
os flagrados pela Operação SOS SAMU

Wilder vai cobrar do governo apoio para melhorar proteção da produção nacional de seringa

Marconi inaugura Unidade Ambulatorial de Especialidades

ABRABOR

ASSESSORIA/GOV. GO



4 GOIÂNIA, QUINTA-FEIRA
23 DE JUNHO DE 2016 CERRADO

A Comissão de Serviços de Infraestrutura aprovou relatório de Wilder: agilidade nos licenciamentos

O pré-candidato a prefeito de Cristalina Daniel do Sindicato 
foi ao escritório do senador Wilder, em Goiânia, buscar seu 
exemplar do livro Manual das Eleições 2016, escrito pelo 
senador em parceria com o advogado Leonardo Batista. 
O Manual já está na 3ª Edição e traz as principais alterações 
feitas pela Minirreforma, o Código Eleitoral na íntegra, o 
calendário eleitoral completo e o tira-dúvidas

A Juventude Progressista de Goiás realizou neste domingo, 19, no Jardim  Tancredo 
Neves, o seminário “Goiânia, Construindo o Futuro. Qual é a sua ideia? E sua 
responsabilidade? ” Além do presidente Frederico Michell, estavam presentes também 
o presidente da Juventude Progressista em Goiâna, Fernando Máximo, e membros 
da juventude do PP e de outros partidos. O seminário vai percorrer vários setores da 
Capital para debater o futuro da cidade

RAFAELA FEIJÓ

VALERIA  AQUINOMATHEUS GEOVANE

JOÃO CARVALHO

A Comissão de Serviços de 
Infraestrutura aprovou rela-
tório do senador Wilder Mo-
rais, no Projeto de Lei do Se-
nado (PLS) 7.738/2015, que 
possibilita a exploração de ro-
chas ornamentais apenas com 
licenciamento, diferente do 
procedimento em vigor atu-
almente, que determina que a 
extração mineral seja subme-
tida a regimes de autorização​ 
e concessão pelo Departa-
mento Nacional de Produção 
Mineral (DNPM).

Segundo o senador infor-
mou, as rochas ornamentais 
estão enquadradas no regime 
de autorização e concessão, 
cujo trâmite é complexo e, da-
das as dificuldades enfrenta-
das pelo DNPM, a análise dos 
processos é de grande demo-
ra. Raramente um processo 
chega a Portaria de Lavra em 
menos de cinco anos. “O Brasil 
tem pressa. Não é admissível 
que o empresário brasileiro 
submeta o seu investimento 
a essa situação. Até porque 
após esse período ele ainda 
corre o risco de não ter a con-
cessão garantida e perder o 
investimento”, diz Wilder.

O senador de Goiás aler-

ta que a legislação brasilei-
ra, quando permite que uma 
análise como essa demore 
tanto tempo, gera uma situ-
ação gritante de insegurança 
jurídica. “Nenhum empresá-
rio vai correr esse risco. E o 
prejuízo acaba sendo do pró-
prio País, que não terá esse 
investimento na sua econo-
mia”, disse Wilder.

O projeto original é de au-
toria do senador Ricardo Fer-
raço e foi relatado por Wilder, 
que vê avanços e acertos im-
portantes na iniciativa por seu 
acerto e oportunidade ao es-
tabelecer um regime especial 
de licenciamento na explora-
ção mineral de rochas orna-
mentais, calcário e argila. Hoje, 
as rochas ornamentais têm 
sido extraídas, em sua grande 
maioria, mediante Guia de Uti-
lização, que é um documento 
precário, que autoriza a lavra 
em fase experimental e, por-
tanto, não dá ao minerador a 
segurança jurídica associada à 
Portaria de Lavra.

Para evitar essa situação, 
o PLS busca enquadrar es-
sas substâncias minerais em 
um regime mais simples, que 
permitirá aos mineradores a 
obtenção de seus títulos com 
maior rapidez.

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA

CRISTALINA JUVENTUDE PROGRESSISTA

Wilder relata projeto que possibilita
exploração de rochas minerais


